	TERMO DE REFERÊNCIA DAS DESPESAS

	1 – OBJETO

	O presente Termo de Referência (TR) visa estabelecer os parâmetros necessários para desenvolver atividades de extensão, pesquisa e ensino, tendo como foco a Reabilitação Cardiopulmonar e Metabólica (RCPM), capacitar acadêmicos e profissionais da área da saúde no trabalho com atividade física para idosos, capacitar jovens da comunidade nas linguagens audiovisuais, de forma que eles ativem seus potenciais criativos e proporcionar as pessoas surdas um reconhecimento do corpo próprio a partir das freqüências musicais.


	2 – JUSTIFICATIVA DA CONTRATAÇÃO

	Projeto 01: A Reabilitação Cardiopulmonar e Metabólica (RCPM) se define como um ramo de atuação da medicina que, por meio de uma ação não-farmacológica, implementada de forma interdisciplinar, possibilita aos pacientes a restituição de satisfatórias condições clínicas, físicas, psicológicas e laborativas. Projetos estruturados de RCPM têm sido apresentados como uma modalidade terapêutica das mais interessantes em termos de custo-efetividade, bastante segura, que na ausência de contra-indicações deve obrigatoriamente ser recomendada como parte do tratamento. Entretanto, nem sempre estes projetos são disponíveis na medida da potencial demanda. Estimulados também por essa carência, iniciamos nossa experiência com projeto de reabilitação supervisionada em Florianópolis, Estado de Santa Catarina. 

Projeto 02: Tendo em vista o aumento do número de idosos no município de Florianópolis, criou-se em 31 de outubro de 2007 o Programa Floripa Ativa. Este programa foi implantando nos Centros de Saúde e Centros de Convivência do município com o objetivo de promover a reabilitação, prevenção e promoção de saúde do idoso por meio da prática de atividade física. Sua criação surgiu a partir de uma parceria entre as Secretarias da Saúde e Desenvolvimento Social da Prefeitura Municipal de Florianópolis e as Universidades (Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC e Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC), com o objetivo de contribuir na promoção de saúde e/ou prevenção de doenças em idosos, cumprindo assim o disposto no art.3º do Estatuto do Idoso (LEI Nº10.741, 1 de outubro de 2003). Essa iniciativa busca potencializar e ampliar as ações das Instituições públicas quanto ao seu papel social no desenvolvimento de políticas públicas voltadas a atenção e cuidado ao idoso. O programa de extensão GETI (Grupo de Estudos da Terceira Idade) da Universidade do Estado de Santa Catarina é parceiro do Programa Floripa Ativa. 

Projeto 03:Nos dias atuais os Estudos Surdos em Educação estão ampliando suas pesquisas sobre as especificidades das pessoas surdas. Tendo como embasamento teórico a Lingüística como fundamentação para os estudos das Línguas de Sinais e os Estudos Culturais para as questões de cultura e identidade. Embora muitas descobertas através da cultura foram significativas para a emancipação dos povos surdos, algo ficou ausente, pois o ser não é só cultura, como também não é só língua. Nessa reflexão a educação não se deve guiar apenas por aspectos culturais nem como fundamento único de constituição de um sujeito singular na sociedade. Definindo os Estudos Surdos em Educação que segundo Skliar (1998:05) “se constituem enquanto um programa de pesquisa em educação, onde as identidades, as línguas, os projetos educacionais, a história, a arte, as comunidades e as culturas surdas são focalizadas e entendidas a partir da diferença, a partir de seu reconhecimento político”, reflete-se assim que estes estudos devem estar direcionados aos vários campos da educação como a sociologia, a  psicologia, a filosofia, entre outros e não apenas a um campo especifico como no caso os Estudos Culturais. 

Projeto 04: Cada dia é mais significativa a expansão que as técnicas de animação e vídeo-arte vem proporcionando a nosso contexto sócio cultural. Entretanto, cremos que é urgente a implantação de um local destinado a troca de experiências entre nossos acadêmicos e a comunidade local. Uma vez delimitado nosso campo de atuação, a OFICINA EXPERIMENTAL DE VÍDEO ARTE DO CCEA, usaremos a noção de tática, a qual determina boa parte das ações da arte contemporânea. A respeito do conceito de tática, Michel de Certeau nos indica que esta pode ser aplicada a inúmeras instâncias da atividade humana. Ou seja, para o autor francês, tática refere-se a operações lógicas, que, a partir do máximo conhecimento e experimentação sobre um determinado tema, são destinadas a produzir o máximo de efeito com o mínimo de energia, e de preferência o mais rapidamente possível. Isto significa dotar nossos alunos e os agentes multiplicadores da comunidade do Monte Serrat com o máximo de conhecimentos atualizados sobre técnicas de animação e vídeo-arte. Significa utilizar e escolher os recursos técnicos mais apropriados as propostas agenciadas pelos participantes, possibilitando por sua vez que esta prática e experiência sejam as mais enriquecedoras possíveis. Por outro lado, na medida em que os agentes multiplicadores do projeto Procurando Caminho e o Coletivo LAAVA atuarem trocando informações e experiências de vida num espaço colaborativo, este entendimento do conceito de tática, transportado para a OFICINA EXPERIMENTAL DE VÍDEO ARTE DO CCEA, coloca os envolvidos numa posição limite durante a constituição de seus projetos em animação e vídeo-arte, pois, filmar, editar e rever o seu próprio processo criativo nos coloca com a possibilidade de reinventar vários percursos, de escolher formas não previstas, de experimentar possibilidades.


	3 – ESPECIFICAÇÃO DOS BENS/SERVIÇOS

	Indicar todos os requisitos desejados para o bem ou serviço, com suas descrições detalhadas, com precisão e clareza, incluindo suas características básicas.

UNIDADE: informação da unidade do serviço e/ou bem a ser adquirido.

QUANTIDADE: prever a quantidade dos bens e dos serviços a serem contratados.

RECURSOS DA CONCEDENTE
Tabela I
ESPECIFICAÇÃO DA DESPESA

DIÁRIAS
ESPECIFICAÇÃO 
NATUREZA DA DESPESA
UNIDADE
QTDE
VALOR 

UNITÁRIO R$
VALOR 

TOTAL R$

 Combustível
339030.02
un
01
1.000.000,00
1.000.000,00
 
 
 
 
TOTAL
1.000.000,00

Tabela II
ESPECIFICAÇÃO DA DESPESA

MATERIAL DE CONSUMO

ESPECIFICAÇÃO 
NATUREZA DA DESPESA
UNIDADE
QTDE
VALOR 

UNITÁRIO R$
VALOR 

TOTAL R$

 Combustível
339030.02
un
01
1.000.000,00
1.000.000,00

 
 
 
 
TOTAL
1.000.000,00

Tabela III
ESPECIFICAÇÃO DA DESPESA

MATERIAL PERMANENTE
ESPECIFICAÇÃO 
NATUREZA DA DESPESA
UNIDADE
QTDE
VALOR 

UNITÁRIO R$
VALOR 

TOTAL R$

 Combustível
339030.02
un
01
1.000.000,00
1.000.000,00

 
 
 
 
TOTAL
1.000.000,00

Tabela IV
ESPECIFICAÇÃO DA DESPESA

MATERIAL DE CONSUMO

ESPECIFICAÇÃO 
NATUREZA DA DESPESA
UNIDADE
QTDE
VALOR 

UNITÁRIO R$
VALOR 

TOTAL R$

 Combustível
339030.02
un
01
1.000.000,00
1.000.000,00

 
 
 
 
TOTAL
1.000.000,00

Tabela V
ESPECIFICAÇÃO DA DESPESA

MATERIAL DE CONSUMO

ESPECIFICAÇÃO 
NATUREZA DA DESPESA
UNIDADE
QTDE
VALOR 

UNITÁRIO R$
VALOR 

TOTAL R$

 Combustível
339030.02
un
01
1.000.000,00
1.000.000,00

 
 
 
 
TOTAL
1.000.000,00

Tabela VI
ESPECIFICAÇÃO DA DESPESA

MATERIAL DE CONSUMO

ESPECIFICAÇÃO 
NATUREZA DA DESPESA
UNIDADE
QTDE
VALOR 

UNITÁRIO R$
VALOR 

TOTAL R$

 Combustível
339030.02
un
01
1.000.000,00
1.000.000,00

 
 
 
 
TOTAL
1.000.000,00

Tabela VII
ESPECIFICAÇÃO DA DESPESA

MATERIAL DE CONSUMO

ESPECIFICAÇÃO 
NATUREZA DA DESPESA
UNIDADE
QTDE
VALOR 

UNITÁRIO R$
VALOR 

TOTAL R$

 Combustível
339030.02
un
01
1.000.000,00
1.000.000,00

 
 
 
 
TOTAL
1.000.000,00

TOTAL CONCEDENTE (Tabelas I, II, III, IV ,V, VI e VII)
R$ 110.850,00
RECURSOS DA CONTRAPARTIDA
Tabela I
ESPECIFICAÇÃO DA DESPESA

DIÁRIAS

ESPECIFICAÇÃO 
NATUREZA DA DESPESA
UNIDADE
QTDE
VALOR 

UNITÁRIO R$
VALOR 

TOTAL R$

 Combustível
339030.02
un
01
1.000.000,00
1.000.000,00

 
 
 
 
TOTAL
1.000.000,00

Tabela II
ESPECIFICAÇÃO DA DESPESA

DIÁRIAS

ESPECIFICAÇÃO 
NATUREZA DA DESPESA
UNIDADE
QTDE
VALOR 

UNITÁRIO R$
VALOR 

TOTAL R$

 Combustível
339030.02
un
01
1.000.000,00
1.000.000,00

 
 
 
 
TOTAL
1.000.000,00

Tabela III
ESPECIFICAÇÃO DA DESPESA

DIÁRIAS

ESPECIFICAÇÃO 
NATUREZA DA DESPESA
UNIDADE
QTDE
VALOR 

UNITÁRIO R$
VALOR 

TOTAL R$

 Combustível
339030.02
un
01
1.000.000,00
1.000.000,00

 
 
 
 
TOTAL
1.000.000,00

TOTAL CONTRAPARTIDA ( I, II , III )
R$ 25.100,00
TOTAL CONVÊNIO ( CONCEDENTE + CONTRAPARTIDA )


	4 – LOCAIS DAS ENTREGAS DO BEM/SERVIÇOS

	A entrega do Bem/Serviço serão efetuados na:

UDESC - Universidade do Estado de Santa Catarina
Av. Madre Benvenuta, 2007 - Itacorubi - Florianópolis – SC
CEP 88.035-001 - Fone: (48) 3321-8029


	5 – PRAZO DE EXECUÇÃO

	O projeto tem a vigência de 01/12/2009 a 31/12/2010. Portanto a compra do material deverá ser realizada durante a vigência do projeto, entretanto – caracterizando a aquisição de modo que não prejudique a execução das etapas seguintes.


	6 – ACOMPANHAMENTO DA EXECUÇÃO

	Coordenadores dos Projetos: 
Rodrigo Rosso Marques - CEAD
José Luiz Kinceler - CEART
Giovana Zarpellon Mazo - CEFID
Tales de Carvalho - CEFID


	7 – ESTIMATIVA DO VALOR

	Todos os valores apresentados na tabela se baseiam em pesquisa de preço e que os custos estão de acordo com os praticados no Mercado.


	8 – DISPOSIÇÕES GERAIS/INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	


Florianópolis, 30 de novembro de 2009.
Alfredo Balduíno Santos
RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO

Aprovo e encaminho ao MEC/SESu para as providências cabíveis.

Sebastião Iberes Lopes Melo
Reitor 
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